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"A Educação de nosso tempo terá de ser revolu­
cioná_ria, voltada para o futuro. Isto implica numa a1 teraçã.o funda­
mental no sistema de governo da universidade, alteração esta que se 
d , ✓ - , 

ara âtraves da deliberaçao democratica de todos os que participam 
da vida universitária", afirmou o professor Antônio cândido no pai­
nel promovido pela ADUFHGS no dia 23 de agosto àe 1978. 

l~ossa Associação teve sempre, como um de seus 
objetivos fundamentais, promover a participação de todo o corpo do­
centena discussão das questões que dizem respeito às suas condições 
de trabalho, aos problewas do ensino, da pesquisa e,d~ extensão~ en­
tendendo que o professor deve ter voz ativa em sua propria institui-
ção e partici~ar de todas as decisões que afetam a vida da mesma. 
No Programa da chapa que constitui a atual diretoria da ADUFRGS, 
constava como primeiro item o compromisso de promover "a mais ampla 
democratização da administração universitária, em · especial quanto à 
escolha dos dirigentes das instituições federais de ensino superior. 
A ADUfRGS de\'e aqui reivindicar a participação irrestrita de todos 
os docentes, inclusive colabora.dores e visitantes, nos diversos Ór­
gãos universitários, com direito de votarem e d~ serem votados em 
qualquer cargo ou função. Essa mesma participaçao deve ser buscada 
na fiscalização da administração universitária." 

_ .: . O · e . tório do Dia de Debates rea!izado na 
UFHGSNno mes de j~nho pàs~ado - 11/06) mostrgu que esta e uma preo­
cupaçao generalizada dos , docentes._"A questaó do poder na Univer­
sisade se coloca aos professore~ ~ao sob~~- ap~trata perspectiva 
teõri co-pol{ ti ·ca_; mas sq b a forma concreta. ?ª \llI1 sentimento de im­
po tênci ~face~ desig~al distribuição do~ encargos docentes, dos 
ree'tlrsôs mà.teriáis e humãhéH3 entre as difeX'erttétt ttr'eas e d.e-parta­
mentos, . face~ def~nioão doa critérios quê presidem a atr!bÜição 
dos regimes dê tt~balho, d~i n~hnaa de conéUrsos e ptorooçoes e · 
tantas outras decisões das quais se ~êem complétamente alijados", 
registra o Relatório. E de fato, neste mesmo mooento há quase 400 
colaboradores na iminência de serem submetidos a um concurso cujas 
normas foram estabelecidas sem ouvÍ-los, a portas fechadas; onde o , ,, , 
numero de vagas, alem de inferior ao do total de colaboradores, e 
distribuido segundo critérios que não são tornados pÚblicos. Um 

, , 
grande numero de professores visitantes e de pessoal tecnico com 
funções docentes tamb~m e.~arda uma definição, sem conse~ir ao · 
menos acesso às decisões já tomadas pelos fechad!ssimos orgãos co-

legiados da Universidade. E num momento como o atual, em que a 



quest~o salarial assume intensa r,ravidade,. com o poder aquisitivo 

dos salários sendo vertiginosar:1~·:., ·~e corroido pela inflação, a atri­

buição dos regimes de trabalho 1 dos incentivos e verbas para pesquisa, 

dos convênios e complementações, se faz segundo critérios que fogem 

à fiscalização e mesmo ao conhecimento da maioria. 

As Congregações de quase todas as Unidades estão 

preparando, neste momento, a elaboração da.a listas sêxtuplas para a 

escolha dos Diretores. A ocasião é portanto adequada para que se 

busque o esclarecimento tanto sobre a função do Di~etor e seu papel 

na estrutura universitária, quanto sobre as poss!veis fonnas de par­

ticipação de todo o corpo docente neste processo de escolha. Em al­

gumas Unidades a Congregação decidiu ouvir os departamentos: a par­

tir de uma discussão aberta e do voto universal e secreto, cada de­

partamento indica os nomes que a Congregação apenas sanciona e colo­

ca em ordem na lista final.~ outras Unidades, os Departamentos in­

dicam um total superior a seis, de modo gue as Congregações não ape­

nas ordenam, mas operam também uma seleçao final. Em diversas Unida­

.des os ~rofessores estão pelo menos realizando assembléias gerais,ou 

assembleias por c2tegorias (adjuntos e assistentes tem representan­

tes na Congregação - auxiliares de ensino e colaboradores não) para 

que estes representantes levem à Congregação não um voto individual, 

mas uma posição realmente representativa dos pontos de vista da maio­

ria dos docentes. f da mais alta importância que estas ou outras mo­

dalidades de ~artici~ação sejam generaliz2das e aperfeiçoad~s. Não 

se trata apenas de, mais uma vez, discutir npmes e preferências sub­

jetivas, individuaisº O importante é que os docentes definam o que 

esperam e dese jam de um Diretor, que posições, projetos ou progra­

r;1:1 s estão dispo~tos a apoiar e com os quais desejam ver comprometi­

êl.(.,1 os colegas indicados para a lista. i'-íesmo nas Unidades onde for• 

~. ::,~)<H~-s{vr,:~. obte~. da Con~regação o respeito à
1
s listas indicadas ielos1 

profes scres, a elaboraçao de um pr.ograma ou de ~a plataforma m1nima, 

a partir de uma discussão ampla e democrática, será um passo impor­

tante. Sejam quais forem os indicados, estarão cónscientea das expec­

tàtiv~s ê preóctlpaçÕes do corpo docente, e de alguma forma deverão 

ser sensibilizados ~or elasº 

Os colegas interessados em iniciar o processo de 

participação nas suas Unida.des podem procurar junto ao representan­

te da ADUFrt~S infonnações e subsidias. Experiências diversas foram 

ou estão sendo realizadas, na Arquitetura; ~cenomia, Agronomia, Edu­

cação, IFClip ICTA, i-!atemática e outras Unidades. 


